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			INTRODUÇÃO 


    		 


			Nessa investigação, nosso intuito primeiro consiste em nos aprofundarmos na análise do personagem de Gabriel G. Márquez, a saber, Florentino Ariza. De pronto, essa empreitada solicita algumas considerações preliminares sobre a natureza do romance em geral, uma vez que é essa a condição do objeto de estudo. Essas observações abrem caminho para a reflexão sobre a obra literária como uma unidade produtora de sentidos, o que vem ao encontro do que propomos nessa pesquisa. Para isto, recorremos a Georg Lukács e sua Teoria do romance.1 


			Não é por acaso que o romance nasce na modernidade. O contexto histórico-filosófico nos dirá Lukács, em A teoria do romance, possui papel fundamental no que tange ao surgimento das formas literárias. Segundo o filósofo húngaro, as obras de literatura carregam em si elementos de crise referentes a determinado momento histórico único, de sorte que elas se tornam modo de expressão e de respostas aos questionamentos de seu tempo. O autor exemplifica com o gênero da epopeia, cuja essência da forma jamais pôde ser reproduzida, uma vez que ela pertence ao mundo antigo de Homero e é impossível de ser recriada na contemporaneidade de maneira autêntica. Além disso, é possível observar na epopeia a totalidade do ser com o mundo, uma totalidade autossuficiente que abarca as demandas relativas ao homem que vivencia o mundo, como se não houvesse cisão entre o eu e o mundo. Destarte, a totalidade da forma épica reflete o mundo homogêneo do herói épico. Este não apresenta problemáticas de ordem subjetiva; daí o seu caráter objetivo e empírico, ou seja, ele possui um lócus transcendental que não comporta a cisão entre homem e mundo ou homem e natureza. Na epopeia, por exemplo, a harmonia da totalidade engloba todas as esferas da vida dos sujeitos, principalmente a transcendental, que faz parte de seu percurso. Na Ilíada e na Odisseia, os personagens são guiados pelos deuses e aceitam seu desígnio:


			Os heróis da juventude são acompanhados em seus caminhos pelos deuses: seja o esplendor do declínio ou a fortuna da fama que lhes acena ao final do caminho, ou ambos a um só tempo, eles jamais avançam sozinhos, são sempre conduzidos.2


			É este o mundo antigo idealizado por Lukács, “o transcendente está indissoluvelmente mesclado à existência terrena”3, tal como vimos na citação anterior. O mundo onde o sentido era imanente à vida e a organicidade da comunidade conferia um sentimento de unidade entre os gregos, cada um exercendo o que seu papel social lhe demandava. 


			Por outro lado, a forma romance surge como denúncia do pathos do Novo Mundo, ela aponta o indivíduo problemático, cindido, solitário e a vida burguesa sem sentido. O “desterro transcendental” leva o indivíduo à perda de um referencial, já que o mundo foi abandonado pelos deuses de outrora (mundo antigo). A falta deste referencial, do desígnio dos deuses e do sentimento de comunidade somado à perplexidade ante a falta de sentido da vida burguesa resultam na melancolia e na solidão do indivíduo moderno. Diante dessa realidade vazia, o direcionamento do herói romanesco é voltado para dentro de si. Nas palavras de Lukács: 


			O processo segundo o qual foi concebida a forma interna do romance é a peregrinação do indivíduo problemático rumo a si mesmo, o caminho desde o opaco cativeiro na realidade simplesmente existente, em si heterogênea e vazia de sentido para o indivíduo, rumo ao claro autoconhecimento.4


			Este movimento do herói romanesco o leva a um recolhimento subjetivo, a uma busca pelo autoconhecimento, pela sua essência. Se o mundo já não oferece a imanência do sentido da vida, a organicidade ou qualquer referencial para o indivíduo moderno, somente resta a ele, perante a arbitrariedade de sua época, lançar-se por caminhos desconhecidos, a fim de procurar, em seu interior, a “imanência do sentido” perdida. 


			Os apontamentos realizados pelo autor d’A teoria do romance, tal como vimos nos parágrafos anteriores, indicam um entrelaçamento entre a obra e o mundo, no qual, a partir da primeira, abre-se a possibilidade de vislumbrarmos as nuances do segundo. Desse modo, as obras literárias estariam alinhadas ao contexto histórico e a toda problemática de sua época, bem como revelam o estado de espírito do sujeito e sua relação com o mundo. Nesse sentido, podemos pensar o romance como uma fonte rica de produção de saber, cujo material a ser apreendido incide sobre o social e o individual.


			Outra forma de entendimento do romance é explorada por Marthe Robert em sua obra: Romance das origens, origens do romance. Nela, a autora se apoia no romance familiar freudiano para classificar duas categorias de narrativa que figuram como precursores dos romances contemporâneos: a da “criança perdida” e a do “bastardo edipiano”. No entanto, antes de explicitarmos estes conceitos, vem a propósito abordar o texto em que Freud expõe o “romance familiar”.


			 O romance familiar dos neuróticos, segundo o ensaio homônimo, trata da fantasia infantil observada por Freud em sua atuação clínica. De acordo com o autor, a fantasia ocorre durante o desenvolvimento do infans, período em que os pais se tornam modelos para seus filhos devido à idealização parental. É nessa fase que a criança recebe maior atenção, afeto e proteção dos pais. Com o passar do tempo a necessidade dos cuidados paternos diminui e, vez por outra, ocorre o nascimento de irmãos. Naturalmente, a atenção paterna é voltada para os novos integrantes da família, o que pode, segundo o psicanalista, resultar em um sentimento de abandono e frustração. Concomitante, a criança começa a ter contato com outros adultos e percebe que seus pais idealizados outrora são adultos normais, rompendo, assim, a imagem que havia construído ao longo da infância. Esta soma de fatores leva o indivíduo a forjar uma fantasia de que é um filho adotivo, ou seja, dentro de seu íntimo deseja acreditar que aqueles que o criaram não são seus pais biológicos, e que um dia seus pais verdadeiros, mais atenciosos, bondosos e em melhor condição social, virão ao seu encontro. Esta situação acontece em um período em que não ocorreu a descoberta da diferença dos sexos, ou da concepção natural; trata-se, portanto, de um estágio pré-edípico. O pensamento onipotente domina a fantasia neste estágio, por isto a imaginação não possui limites e o real é forjado de maneira mágica. É por não estar satisfeito com a realidade que o cerca que o indivíduo recria à sua maneira o mundo e sua própria história, como meio de escape da realidade decepcionante. Posteriormente, ocorre uma evolução desse estágio, quando a criança conhece a diferença sexual, ocorre uma inclinação natural do menino em acreditar que apenas o pai é o “falso”, já que pelo seu próprio conhecimento sobre a sexualidade conclui que a filiação materna é legítima. Este movimento condiz com a situação edípica, o menino deixa de lado o pai, afastando-o do círculo familiar, para que possa encontrar o “outro” pai. A fantasia vai além e, por dedução, se o menino é filho de outro homem, sua mãe, por conseguinte, é infiel e provavelmente seus irmãos também são resultados de um caso extraconjugal. Há aqui um rebaixamento da figura materna, considerada adúltera e vulgar, em contraposição ao pai imaginado: rei e nobre. Mais uma vez, por lógica, a criança deduz que se o pai desconhecido não apareceu até agora, pode ser que tenha morrido5 e deixado um lugar vago a ser ocupado pelo herdeiro, no caso, a própria criança. Assim, abre-se em seu devaneio um leque de aventuras e possibilidades, que o herói terá de enfrentar para fazer jus à sua linhagem real, e obter ambiciosamente um reinado que é seu por direito. 


			Os dois momentos do desenvolvimento infantil, descritos nos parágrafos anteriores, remetem a duas fantasias distintas, embora em ambas prevaleça a ideia da adoção e da orfandade. Robert chamou a primeira, pré-edípica, de “criança perdida”. A segunda, uma vez que o indivíduo já possui o conhecimento da sexualidade, portanto edípica, de “bastardo edipiano”. Esta nomenclatura identifica, não só o período do desenvolvimento, mas a fantasia subjacente ao indivíduo que estará presente no enredo ficcional. De acordo com Marthe Robert, é baseada nestas duas fantasias que se estabelecem o tema das narrativas contemporâneas.


			Dividem-se, então, em , em duas categorias as ficções. Por um lado, as fantásticas que não possuem limites impostos pela realidade, ou seja, estão ligadas ao pensamento onipotente da criança e dão livre expressão fantasiosa acerca dos acontecimentos, são histórias mágicas de magos, bruxas, monstros e seres sobrenaturais, nas quais a criança perdida é o protagonista. Por outro, as realistas, que obedecem aos critérios do mundo sem o recurso imaginário do sobrenatural, correspondem à fantasia do bastardo edipiano, têm como tema as intrigas familiares, as traições e as disputas pelo poder. Estes assuntos são tratados de forma mais madura, mais sóbria do que pela criança perdida, mas não menos criativa, visto que o autor reinventa sua história de acordo com seu desejo, encaminha a realidade com o intuito de modificá-la, respeitando a ordem do mundo. O que está implicado nestas duas acepções é o tema que aparece nos romances. Assim, Robert cita, como exemplo, Cervantes, Hoffman, Kafka, como típicos autores de romances da criança perdida, e Dostoievski, Tolstói, Balzac, Dickens como escritores de romances mais realistas, relacionados ao bastardo edipiano. A autora francesa ainda deixa claro que os escritores podem transitar entre as duas categorias, podem escrever obras de uma ou de outra, mas que devem possuir sempre um dos dois temas como pano de fundo. 


			Notemos que as duas abordagens sobre o romance, de Lukács e de Robert, não se excluem, mas se complementam. Ambas apontam para os problemas da modernidade como ponto de questionamento do mundo, com um enfoque maior em Lukács, cuja relação indivíduo-modernidade direciona a busca pelo sentido do real circundante ou da própria subjetividade do sujeito. Marthe Robert por outro lado enfatiza, por meio da psicanálise, a fantasia da orfandade e da ascensão social, como temas preponderantes dos protagonistas nas narrativas. 


			Feitas essas considerações, é para o nosso objeto privilegiado que se volta a nossa atenção, a saber, um romance de Garcia Márquez.


			O amor nos tempos do cólera é uma obra romanesca cujos contornos apresentam alguns dos principais aspectos observados pelos dois autores supracitados. Em primeiro lugar, como um produto da modernidade, esta narrativa literária direciona seu protagonista para a busca do sentido da vida – não mais imanente ao real – mas a partir de sua própria interioridade. Trata-se do caminho em direção ao claro autoconhecimento, nos dirá Lukács. Único caminho possível diante da solidão, do vazio engendrado pela vida sem sentido.6 Estes aspectos do indivíduo problemático são perceptíveis em Florentino Ariza, o personagem do romance, e constituem o leitmotiv de nosso interesse pela análise de suas questões. Por outro lado, os apontamentos de Marthe Robert também podem ser correlacionados com esse romance. Florentino é órfão, sua trajetória profissional é, de certo modo, uma escalada rumo à ascensão, cujo sucesso o leva ao alto escalão da Companhia Fluvial do Caribe. Outro fator que legitima essa leitura é a ausência de elementos “mágicos”, sobrenaturais ou fantasiosos no romance. Este conjunto de características da narrativa seria típico do “bastardo edipiano”, segundo a classificação da autora francesa. As categorias evidenciadas por Marthe Robert e suas devidas qualidades podem nos auxiliar no entendimento do tema da fantasia que subjaz à narrativa romanesca: o romance familiar dos neuróticos. 


			Exemplificamos acima dois tipos de abordagens diferentes, mas complementares. Haveria ainda outros diversos tipos de correntes teóricas, cujo escopo contemplaria o romance sob diversos ângulos e que, ainda assim, não o esgotariam. Também não seria possível, nesse estudo, examiná-las em sua maioria. Por isso, elegemos como instrumento de leitura hermenêutica da obra a psicanálise freudiana. No entanto, antes de iniciarmos essa leitura tão particular, gostaríamos de destacar outro aspecto singular do romance de Gabriel García Márquez que bem poderia guiar uma nova interpretação, distinta da que será aqui apresentada. 


			O amor nos tempos do cólera, como toda obra de arte, é um romance que pode ser contemplado de formas inúmeras. Entre elas aquela que o apreende enquanto uma forma de celebração da vida. Este aspecto pode ser observado em algumas passagens ao longo do texto, nas quais afloram situações inusitadas que operam uma quebra na rotina cotidiana. O tema central dessa obra, sem dúvida, é o amor. De acordo com Isabel Rodrigues Vergara, este romance é um tratado sobre este afeto em todas as suas dimensões possíveis: “fraternal, pederasta, conyugal y el amor prostituido”7. Da mesma forma, Manuel Cabello Pino afirma, em seu estudo sobre o referido romance: “es en realidad un auténtico tratado sobre el amor en el que García Márquez vuelca todas sus experiencias y reflexiones relacionadas con ese tema.”8 De fato, O amor nos tempos do cólera versa sobre um “amor contrariado”, mas também trata do amor na juventude, no casamento, na velhice, na relação extraconjugal, na casual; enfim, são variadas as modalidades de amor encontradas na narrativa. 


			Como evidenciara o próprio autor, o romance do casal Fermina e Florentino possui inspiração na história de amor vivida por seus pais.9 A despeito desta influência, a obra toma outros rumos, explorando outros tipos de amores e, sobretudo, um amor que sobrevivesse ao tempo, à velhice e à legitimidade de seu discurso. Thomas Pynchon, em Los eternos compromisos del corazon, chama a atenção para este aspecto revolucionário do romance, na medida em que um juramento de amor pode ser levado às últimas consequências, e uma paixão ser cultivada e consumada quando, em um curso normal, ela se apagaria. Nas palavras do autor: 


			Otro aspecto revolucionario de la novela esta en haberse atrevido a sugerir que los juramentos de amor efectuados bajo la presunción de la inmortalidad, cosa despreciada por muchos como imbecilidad juvenil, se pueden cumplir mucho después, incluso enfrentados a lo inexorable, cuando supuestamente las pasiones se apagan.10


			Julio Ortega, em seu ensaio “Sexo y ficcion en García Márquez”, demonstra que o amor feliz é possível e merecia uma história, contrariando, assim, aquela noção “de que sólo el amor mortal es novelesco”11. Ao contrário de uma Emma Bovary ou uma Ana Karenina, cujo adultério deveria ser compensado socialmente com um desfecho mortal, em García Márquez o final feliz do protagonista se inicia com a morte (de Juvenal Urbino), para dar vida ao amor. Em concordância com o texto anteriormente citado, o crítico peruano, em sua resenha12 publicada no ano de 1986, afirma que o final d’O amor nos tempos do cólera aponta para uma desconstrução da realidade social, bem como com a tradição literária. 


			No entanto, Julio Ortega também critica o desenvolvimento da trama, no que concerne à reprodução do modelo burguês de matrimônio, representado pelos protagonistas: Fermina e Juvenal. A primeira figura como uma heroína clássica, mas carece de simpatia dramática, sua fidelidade não transgride, ao contrário, endossa o código burguês. O segundo representa a típica ordem burguesa13: aristocrata, culto e benfeitor, possuído por um cientificismo positivista. O relacionamento do casal é tedioso e sua fidelidade ao código burguês configura uma infidelidade à tradição narrativa. Por outro lado, segundo Ortega, Florentino Ariza é mais interessante, ele rivaliza com o herói da burguesia, doutor Juvenal Urbino, conferindo uma espécie de característica anti-heroica. Ademais, o protagonista também provém do código provençal “que dicta el culto de la Dama, y que distingue el gran amor imposible del sexo siempre factible”14. Estes elementos conduzem a narrativa de García Márquez a uma direção contrária à da narrativa de amor idealizada.15


			Destarte, a narrativa aborda o embate entre a vida e a morte. Para um livro que pretende tratar das diversas formas de amor, abordar o tema da morte logo no início da narrativa poderia ser contraditório. Contudo, a morte suscita um contraponto com a vida, e é isto que García Márquez nos revela ao longo do romance. Daí que o autor colombiano inicie O amor nos tempos do cólera com o suicídio de Jeremiah de Saint-Amour. O personagem escolhe a morte, pois não queria envelhecer. Ironicamente, a substância por ele utilizada para seu ato terminal foi o cianureto de ouro, comum nos casos de suicídios por amor. Mas o amor de Jeremiah possui um caráter essencialmente narcísico, como aponta seu amigo Juvenal Urbino ao dizer que Jeremiah optara pelo suicídio porque amava a si mesmo. Mais claramente, para ele, antes a morte à velhice. Por outro lado, nosso protagonista Florentino Ariza, no final do romance e já em idade avançada, vive a vida em sua plenitude ao concretizar sua paixão por Fermina Daza. A velhice não é um empecilho para o casal, mas pode-se dizer que a vida tem início para eles a partir daí. O final do romance contrapõe, então, à posição de pensamento de Jeremiah em seu início, cujo argumento era a velhice como o fim da vida. O desfecho de Fermina e Florentino, ao contrário, afirma a velhice como possibilidade de vida.


			É nesse sentido que podemos vislumbrar a leitura d’O amor nos tempos do cólera como uma celebração da vida, não apenas em seu desfecho mas em outras situações ao longo do romance. Por exemplo, ainda no final do romance, quando Florentino e Fermina estão se reaproximando, o navio em que o casal embarca chama-se “Nova Fidelidade”. Fermina se surpreende diante da feliz “coincidência”, pois a embarcação não fora rebatizada especialmente para esta ocasião; fora, antes, uma homenagem realizada outrora, referente a uma embarcação antiga, cujo nome era “Fidelidade”. Esta coincidência nomeia, significa e concretiza a travessia que os cônjuges estão prestes a realizar, e tal como dissemos há pouco, o desfecho celebra a vida e afirma sua potência.


			Em outra passagem, no início do romance, surge uma oportunidade para Florentino entregar a primeira carta de amor à Fermina, enquanto a guardiã da jovem, a Tia Escolástica, entrava na casa. Fermina a recebe, porém, neste exato momento “um pássaro se sacudiu na folhagem da amendoeira, e sua cagada caiu bem em cima do bordado”16. Fermina, corada de vergonha, tentou esconder o bastidor para que o jovem não visse o ocorrido. Ao olhar Florentino, este lhe disse: “Dá sorte”. A cena de grande expectativa é rompida por meio do humor tragicômico da situação, o acaso, que não chega a ser absurdo, rompe o cotidiano e marca o acontecimento de maneira inusitada. 


			Por fim, vale aludir a mais uma passagem em que a celebração da vida pode ser contemplada. O episódio segue da seguinte maneira: Sara Noriega e Florentino Ariza se conhecem durante os Jogos Florais, um concurso de poesia da região. Nele, Fermina Daza era quem abria o envelope para revelar o nome do vencedor, o que era para Florentino um atrativo a mais no concurso. Porém, Florentino e Sara Noriega saem desapontados do Teatro Nacional após a derrota de ambos para um imigrante chinês. O destino seguinte seria a casa de Sara Noriega, e entre álbuns de fotos e conhaques, aflora o inevitável: 


			O gato acordou no sofá com um guincho, e saltou para cima deles. Eles se buscaram às tontas como novatos apressados e se encontraram de qualquer jeito, se revirando sobre os álbuns desfolhados, vestidos, ensopados de suor, e mais inclinados a evitar as unhadas furiosas do gato que o desastre de amor que estavam cometendo.17


			O ataque do felino ao casal confere à cena um tom de humor desconcertante em uma situação inusitada, e resgata do cotidiano a celebração da vida. Estas são apenas algumas passagens do romance, dentre muitas outras, em que seria possível realizar uma leitura do romance que contemplasse a celebração da vida. 


			Feitas essas digressões em torno da natureza do romance e de uma entre as inumeráveis e possíveis leituras do romance de Garcia Márquez – enquanto celebração da vida –, cumpre situarmo-nos naquela que foi de fato a leitura e a interpretação do romance escolhida nessa investigação, a saber, uma interpretação ancorada na psicanálise freudiana. 


			Por meio dos textos e dos conceitos produzidos por Sigmund Freud, podemos perceber uma prática comum de seu autor: recorrer aos grandes poetas da literatura, com a finalidade de esclarecer algum impasse teórico. Certamente, não foram poucas as vezes em que Freud utilizou o material literário como forma de averiguação da teoria, visto que esse recurso fornecia respostas a algumas de suas indagações. E isto, de fato, revela-se viável por conta do alcance da obra literária, cuja extensão ultrapassa a da teoria psicanalítica. Mas, para além deste viés, a literatura não apenas responde às indagações, mas, sobretudo, as suscita. 


			No caso do romance, O amor nos tempos do cólera, não é diferente. Estamos diante de uma história de amor peculiar, que não chega a ser impossível, mas que, no mínimo, seria rara de ocorrer. Dentre as questões com que nos deparamos no decorrer da leitura desse livro de García Márquez – e que se constituem como objeto desta obra – poderíamos elencar as seguintes: o comportamento donjuanesco de Florentino Ariza; a espera de mais de meio século de nosso personagem por Fermina Daza e/ou sua impossibilidade de desvinculamento; e, por último, entender de maneira geral essa constituição subjetiva que insiste em contrariar e desafiar a razão. 


			De que forma poderíamos responder a estas indagações? A teoria está inequivocamente aquém da obra literária. Talvez um ou outro ponto possa ser devidamente elucidado pela teoria psicanalítica, ou por outro referencial teórico, mas, o sentido último, o “umbigo” da obra, este permanece inatingível. Com efeito, o sentido reverbera ad infinitum, ou seja, não se pode reduzir a obra ou esgotar os significados que dela emanam, os quais permanecem irresolutos e inesgotáveis. Contentemo-nos, então, com uma produção de sentido, dentre outras tantas possíveis, o que implica um esforço particular de entendimento e de interpretação da obra. Ademais, é por essa razão que os autores que defendem a possibilidade de incursão da psicanálise sobre as obras de arte priorizam esta última em detrimento da teoria.


			É preciso frisar, contudo, que não pretendemos negar a importância da análise teórica. Nosso intuito é apreendê-la enquanto um saber auxiliador, que fornece referências, mas que também pode ser questionado, reformulado e atualizado em cada circunstância particular, seja na análise de um caso clínico ou de uma manifestação da cultura, como uma obra de ficção, por exemplo. O arcabouço teórico, a despeito de sua impotência para abarcar a totalidade significativa da obra, permanece como uma referência extremamente relevante, que permite a produção de uma leitura não totalizante, mas singular. O que é privilegiado, então, é o contato com a obra literária por meio do método psicanalítico, cujo objetivo visa alcançar o potencial heurístico da interpretação e da produção de sentido. Estes aspectos do método mencionado há pouco serão devidamente esclarecidos ao longo desta obra, sobretudo no último capítulo em que tratamos da relação entre a psicanálise e a literatura.


			A obra que ora apresentamos divide-se em três capítulos. Os dois primeiros operam um mergulho no texto de García Márquez, sempre ancorados no diálogo com os conceitos freudianos. No último deles, abordamos as possibilidades de diálogo na relação entre a psicanálise e a literatura na obra de Freud. A disposição dos capítulos nessa ordem justifica-se na medida em que nosso principal objeto de estudo é o romance. Decidimos, então, priorizar a obra, apresentando a análise, as questões e o diálogo relacionados à nossa proposta de pesquisa. Isto não significa que o capítulo teórico-metodológico tenha maior ou menor importância. Pelo contrário, para que fosse possível realizar o percurso de análise dos dois capítulos iniciais, foi essencial a fundamentação teórica nele desenvolvida. Sem que houvesse um embasamento teórico contundente, a realização deste estudo ficaria prejudicada ou nem mesmo se realizaria. Por essa razão, a leitura da bibliografia, bem como a articulação entre os autores estudados foram cruciais para a elaboração desta obra. Ademais, tornou-se imprescindível para nós explicitar a metodologia adotada nesse estudo por dois motivos. O primeiro foi encontrar respaldo e legitimidade para nossa análise. O segundo foi procurar contribuir com a reflexão sobre a incursão do método psicanalítico sobre as obras de arte. Daí a decisão de encerrá-la com a exposição da investigação e do percurso teórico que viabilizou esta interpretação que, sublinhemos ainda uma vez, permanecerá aquém do romance de García Márquez, mas que nem por isso perde o direito ao estatuto de “uma interpretação”.




			


			

			Notas
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					9. Em sua autobiografia, Viver para contar, García Márquez confessa que esta história fora narrada por seus pais muitas vezes em seus anos de juventude. Os dois eram excelentes narradores, com a memória feliz do amor, mas chegaram a se apaixonar tanto em seus relatos “que quando finalmente decidi usar essa memória em O amor nos tempos do cólera, eu, mesmo passado de meus cinquenta anos, não consegui distinguir os limites entre a vida e a fantasia” (García Márquez, Gabriel. Viver para contar. 3. ed. Rio de Janeiro: Record, 2003, p. 47). De fato, semelhante ao início da trama em O amor nos tempos do cólera, a história de Luísa Santiaga Márquez e de Gabriel Eligio García retrata a paixão entre uma jovem e um telégrafo, e as adversidades encontradas por eles no início de seu relacionamento. Salvo pequenos detalhes, as semelhanças no enredo das duas histórias vão desde o início do namoro encoberto até o retorno da viagem do esquecimento. Dentre os episódios correspondentes a esse período, podemos elencar alguns como: o namoro às escondidas; a troca de bilhetes em lugares combinados pelo casal; a cumplicidade da tia da jovem; a descoberta e a oposição da família da noiva; a baixa posição social do telégrafo filho de mãe solteira; a viagem do esquecimento; o pedido de permissão para ir ao baile; entre outros. Estes são alguns dos episódios relatados nas memórias de García Márquez e que estão presentes n’O amor nos tempos do cólera. Entretanto, o paralelo entre os dois enredos cessa a partir do retorno de Fermina/Luísa da “viagem do esquecimento”. A personagem descarta de pronto Florentino Ariza, enquanto na história dos pais do autor colombiano, Luísa se casa com Gabriel Eligio.
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			1. O PROCESSO SUBJETIVO DE FLORENTINO ARIZA E O COROLÁRIO DO DESEJO


			1.1 Subjetividade e sofrimento psíquico sob o ângulo da psicanálise


			Como toda arte e, particularmente, como toda obra literária, O amor nos tempos do cólera abre as sendas de múltiplas e inesgotáveis leituras. O recorte que priorizamos em nosso estudo procura abordar os aspectos subjetivos de Florentino Ariza e o modo pelo qual esses traços se atualizam em formas específicas de sofrimento psíquico. 


			Na contramão de toda uma história do pensamento que coisificou e unificou a subjetividade, pode-se dizer que a Psicanálise produz uma inversão no pensamento ocidental, ao descentralizar a razão, ao recusar a equivalência entre consciência e representação e estabelecer a insuperável cisão da psique. Se a certeza do cogito cartesiano permitia o questionamento da realidade do mundo e de Deus, ao mesmo tempo, ela garantia a existência do Eu como lugar da verdade e do conhecimento.18 Ao afirmar que a consciência é a superfície do inconsciente e que o último exerce alguma influência sobre o primeiro, Freud aponta uma mudança de referencial na centralidade da subjetividade na consciência. Nesse sentido, com o surgimento da psicanálise, já não é mais possível considerar a consciência como morada da Razão ou sustentar que existe um domínio absoluto desta. O que Freud postula é justamente o contrário, ou seja, outras instâncias também participam da constituição do Eu como subjetividade e a consciência, na realidade, é o lugar do ocultamento, do desconhecimento. Nas palavras de Garcia-Roza:


			[...] é a produção do conceito de inconsciente que resultou numa clivagem da subjetividade. A partir desse momento, a subjetividade deixa de ser entendida como um todo unitário, identificado com a consciência e sob o domínio da razão, para ser uma realidade dividida em dois grandes sistemas – o Inconsciente e o Consciente – e dominada por uma luta interna em relação à qual a razão é apenas um efeito de superfície.19 


			A concepção freudiana de homem pressupõe uma subjetividade cindida, em que ambas as partes, consciente e inconsciente, possuem sua lógica de funcionamento e exercem influências sobre o sujeito. Em outras palavras, com o descentramento do sujeito, a razão deixa de ser senhora absoluta do Eu para figurar como uma parte da subjetividade subordinada a outras forças que a compõem. É nesta noção de subjetividade clivada que nos ancoramos para ler e interpretar O amor nos tempos do cólera.


			Outra importante diretriz do nosso percurso é a associação entre sofrimento psíquico e subjetividade. Freud nos mostrou que, além da cisão do Eu em uma parte conhecida e outra desconhecida, a dinâmica do psiquismo funciona de acordo com o jogo de forças entre as instâncias envolvidas. Neste embate, que inclui os eventos da realidade externa e a trama interna do sujeito, o Eu sempre preza pela integridade do indivíduo, visando o menor dano a ele. A título de exemplo, extraímos uma passagem das Cinco lições de Psicanálise em que Freud explicita de que maneira os conflitos podem suceder na psique: 


			[...] a ideia que aparecia ante a consciência como portadora daquele desejo incompatível sucumbiu à repressão, sendo impelida para fora da consciência e esquecida, junto com as lembranças a ela relacionadas. O motivo da repressão, portanto, era a incompatibilidade entre a ideia em questão e o Eu do paciente; as forças repressivas eram as reinvindicações éticas etc. do indivíduo. A aceitação do desejo inconciliável ou o prosseguimento do conflito teriam gerado intenso desprazer; esse desprazer foi evitado pela repressão, que, dessa maneira, revelou-se como um dos dispositivos de proteção da personalidade psíquica.20


			A citação anterior demonstra o funcionamento dinâmico do psiquismo de um indivíduo, cujas ideias referentes ao seu desejo e sua moral se tornaram incompatíveis. A fim de evitar o desprazer gerado nesse embate, a ideia e tudo o que estava relacionado a ela foram reprimidos, ou seja, deixaram de pertencer à esfera consciente. O acesso a estes conteúdos está barrado, pois eles pertencem agora ao inconsciente. Contudo, o jogo de forças permanece, uma vez que as forças do inconsciente continuam impulsionando o desejo em direção à consciência. Ao mesmo tempo o supereu repele esse conteúdo devido ao seu teor imoral. No meio dessas duas instâncias, o Eu, por sua vez, deve mediar um acordo entre o Id e o Supereu, de modo que as duas partes sejam satisfeitas, bem como o Eu também não fique prejudicado. Podemos notar que o Eu fica impelido às forças de diversas direções, uma impulsiona o conteúdo inconsciente em direção ao consciente, a outra, tenta suprimi-lo. A mediação do Eu resulta numa formação sintomática, na qual o conteúdo “insuportável” à consciência permanece reprimido, o que satisfaz o supereu e o Eu, evitando assim o desprazer. Por outro lado, para satisfazer o Id, um sintoma pode surgir como compensação da ideia reprimida, ou seja, o sintoma representa, de maneira distorcida, aquela ideia e se torna a expressão de sua existência no inconsciente. Dessa forma, o Eu é pressionado por todos os lados, ainda que obtenha sucesso na repressão de determinado conflito, a formação substituta engendra um sofrimento psíquico, o sintoma.21


			Sob esta perspectiva, nossa leitura d’O amor nos tempos do cólera procura enfatizar a subjetividade clivada do protagonista e seu sofrimento psíquico diante das vicissitudes de sua vida como consequência do jogo de forças a que ele está submetido. Iniciemos, pois, nossa aventura: adentremos o romance de García Márquez. 


			1.2 Encanto e (des)ilusão na imagem da “Feira” livre e as problemáticas de Florentino 


			Dentre as muitas cenas tecidas no interior da narrativa d’O amor nos tempos do cólera, iniciemos com a imagem da feira livre que explode de modo marcante e configura, a nosso ver, uma das mais importantes do romance.22


			Nessa passagem, o protagonista, narra o autor, passara a noite em claro vagando pelo cais e pela cidade. Florentino estava ansioso para reencontrar Fermina, cujo isolamento em Rioracha havia terminado. Ao amanhecer, nosso personagem avista a jovem atravessando a Praça da Catedral acompanhada de sua criada. A sensação imediata, ao revê-la, foi a de “um abalo sísmico que lhe dilacerou as entranhas”23. Até então, Florentino não havia conseguido se encontrar com Fermina, apenas sabia que ela retornara; daí que sua noite fora dedicada a tecer estratégias para reestabelecer o contato. Ela, porém, surge diante dele, inesperadamente. O protagonista resolve acompanhá-la, seguida da empregada, a uma distância segura para não ser visto. A partir desse ponto, a narrativa descreve a mudança de Fermina, seu amadurecimento físico e comportamental, sua altivez no primeiro dia de compras nas “ruelas do comércio”. O narrador aponta as novas características da personagem: ela não trajava o uniforme escolar, como de costume; “estava mais alta, mais perfilada e intensa”24. Havia nela um domínio de pessoa mais velha; a trança havia crescido novamente e agora descansava sobre o ombro esquerdo, diferente de outrora quando pendia sobre as costas; mudança ligeira que a despojou de todo traço infantil. Não havia somente mudanças físicas, ela caminhava com desenvoltura, com uma graça e fluidez natural em meio à multidão. Florentino assistia atônito e admirado. Aos olhos do protagonista, Fermina parecia dona de si; em seu interior, no entanto, enfatiza o narrador, o estado de espírito da personagem era o da fascinação, porquanto desde menina idealizava esta experiência, a saber, a primeira ida às compras. A narrativa nos desloca, assim, para a experiência interna do objeto amoroso de Florentino. 


			Fermina passava por cada loja, experimentava aromas, sabores e sensações, e isto aumentava sua vontade de viver. Inequivocamente, ela se divertia como se experimentasse o mundo e os pequenos prazeres que este pode proporcionar à vida. Mas permanecia atenta e não se esquecia do teor de sua principal tarefa naquele lugar; destarte empenhava-se em comprar mercadorias planejando as refeições da semana ou avaliando a utilidade que haveriam de ter em sua residência. Algumas peças de enxoval foram compradas em pares, para ele e para ela. Também adquiriu um vidrinho de tinta de ouro, a fim de impressionar Florentino. Fazia muito barulho na feira, os comerciantes gritavam anúncios por todos os lados, a multidão de pessoas indo e vindo, o calor infernal e o cheiro azedo de suor suscitavam a impressão de caos. Absorvida pela balbúrdia, Fermina foi despertada por uma negra que lhe oferecera um pedaço de abacaxi. 


			Nesse momento, um acontecimento visceral se efetua, o qual abrirá sendas inesperadas para os personagens. Florentino se aproxima pelas costas de sua amada e a aborda: “Este não é um bom lugar para uma deusa coroada”25. Fermina olha atrás de si e vê “a dois palmos de seus olhos os outros olhos glaciais, o rosto lívido, os lábios petrificados de medo [...], mas ao contrário daquela vez não sentiu agora a comoção do amor e sim o abismo do desencanto”26. Notemos que a descrição da feira carrega em si uma profusão de sensações que absorvem Fermina como num encanto. No instante que Florentino surge, não é apenas o desencanto do amor que fica claro para ela, mas o encanto da feira também é quebrado. Toda a ilusão do amor junto com a idealização da vida adulta e as fantasias que estavam sendo criadas caem por terra quando a aparição de Florentino exige um confronto com a realidade: o encantamento está desfeito. 


			Voltaremos a esta imagem da feira mais adiante. Cabe, no momento, ressaltar as questões que permeiam nossa leitura d’O amor nos tempos do cólera, para, em seguida, tecermos algumas considerações sobre o personagem Florentino Ariza. 


			Como antes mencionado, o objetivo da presente obra consiste em analisar, por meio do instrumental psicanalítico, o protagonista do romance O amor nos tempos do cólera. A análise desse momento do romance, o encontro na feira, descortina de pronto as duas questões que nos mobilizarão nas páginas seguintes e que estão intrinsecamente ligadas, no que concerne ao drama vivenciado pelo personagem e seus desdobramentos. A primeira se refere aos movimentos realizados por Florentino Ariza no enfrentamento de seu sofrimento emocional pela perda do objeto de amor, o que resulta em uma busca incessante de alívio momentâneo e ilusório em atitudes excêntricas, como, por exemplo, o comportamento “donjuanesco” de catalogar seiscentos casos eventuais durante toda sua vida. Neste caso, como explicita Freud, o direcionamento da libido segue em direção ao princípio do prazer, negando o princípio de realidade, o que significa que os interesses voltados para o mundo exterior são vinculados às reminiscências do objeto perdido, trazendo, assim, satisfação imediata ao Eu.27 A segunda é a insistente espera de cinquenta e um anos para reconquistar Fermina, reflexo da impossibilidade de desvinculação libidinal do Eu com o objeto de amor, o que o impede de investir em novos objetos, novos relacionamentos, ou seja, de prosseguir sua vida e abrir mão de Fermina Daza. Freud28 assinala que, nesta configuração subjetiva, a libido do Eu permanece investida narcisicamente no objeto perdido, constelação teórica cuja exploração será imperiosa no decurso de nossa reflexão.


			Estas questões que permeiam toda a narrativa se entrelaçam, são causa e efeito uma da outra. Quando Florentino não consegue se desvencilhar do investimento libidinal no objeto, permanece perseguindo-o a todo custo e sofrendo por sua condição, e é por este motivo que o personagem cria formas de amenizar esta falta. Porém, as escolhas que realiza estão vinculadas ao objeto perdido, preenchem momentaneamente seu vazio interior, mas não resolvem seu problema. 


			Em síntese, o que se pretende neste estudo é explorar os modos de subjetivação de Florentino percorrendo seus aspectos econômicos e dinâmicos, segundo a teoria psicanalítica. Em outras palavras, interessa-nos compreender como e por que Florentino padece imerso em sua condição emocional e de que modo se estrutura sua constituição subjetiva. Não se trata decerto, insistamos, de subsumir a obra ao instrumental psicanalítico, uma vez que a primeira transborda infinitamente o segundo. Nosso intuito é modesto e circunscreve-se a construir uma via possível de interpretação, aquela pautada pela psicanálise.


			1.3 A recusa de Fermina Daza e o início do sofrimento psíquico


			O primeiro tema a ser abordado neste subitem refere-se ao início do relacionamento entre Florentino e Fermina. É importante citarmos este período inicial da paixão do casal, pois ele nos fornece material para entendermos a experiência subjetiva do personagem após o rompimento com Fermina, e, consequentemente, seu sofrimento psíquico. Em seguida, demonstraremos os aparentes motivos pelos quais o término do relacionamento ocorreu e, por fim, abordaremos o início do sofrimento de Florentino, bem como a possível alternativa criada pelo personagem para suportar sua dor. 


			O compromisso que se firmava entre Florentino e Fermina foi paulatinamente construído ao longo dos anos. O futuro casal se conheceu na casa da adolescente; Florentino na época trabalhava na agência dos correios e fora designado para entregar um telegrama na residência dos Daza. Ao adentrar a casa, viu de relance Fermina dando aulas de leitura à sua tia Escolástica, isto foi o suficiente para despertar o seu interesse, segundo o autor: “esa mirada casual fue el origen de un cataclismo de amor”29. A partir deste dia, Florentino procurou levantar informações sobre Lorenzo Daza, além de esperar diariamente por Fermina, sentado em um banco de uma praça por onde ela passava para ir ao colégio. Estes breves vislumbres da colegial lhe bastavam e “poco a poco fue idealizándola, atribuyéndole virtudes improbables, sentimientos imaginarios, y al cabo de dos semanas ya no pensaba más que en ella.”30 É interessante notar que a descrição realizada pelo autor colombiano não menciona um desejo sexual, mas apenas sentimentos afetuosos com relação às qualidades “imaginárias” da personagem. Freud descreve este estado de enamoramento em Psicologia das massas e análise do Eu. Neste texto, o autor discorre sobre os efeitos iniciais da paixão, tal como observamos em Florentino: a idealização do objeto amado, atribuindo-lhe características positivas de forma exaltada e os sentimentos ternos desprovidos de desejo sexual. O psicanalista sublinha estas características nesta passagem:


			As tendências que impelem à satisfação sexual direta podem ser inteiramente empurradas para segundo plano, como sucede regularmente, por exemplo, com o entusiasmo amoroso de um jovem; o Eu se torna cada vez menos exigente, mais modesto, e o objeto, cada vez mais sublime, mais precioso [...]31


			Sob esse registro, torna-se lícito supor que Florentino esteja apaixonado por Fermina, visto que o personagem corresponde às características descritas por Freud. Além disso, outro fator que diferencia o estado de paixão da mera atração sexual consiste na ausência desta última no discurso do herói. Como vimos, Florentino enaltece apenas as qualidades sublimes da jovem. 


			Sobre o tema da paixão é importante notarmos, com Roland Gori em A lógica das paixões, que, na etimologia da palavra paixão, seu significado é designado como sofrimento. Primeiramente, o termo significava um sofrimento corporal para, de maneira progressiva, transpor-se para um sofrimento moral, da alma. Para o autor, o termo em questão sempre esteve vinculado ao fato de sofrer, e “exprime hoje esta ideia de que o ser mergulhado neste estado se encontra como que açambarcado, contra sua vontade, por um objeto do qual afirma não poder se privar”32. Este objeto do qual o indivíduo não consegue se desvencilhar nem se apropriar totalmente é, segundo o ponto de vista da teoria freudiana, um substituto do narcisismo original33 vivenciado e perdido na infância. Em outras palavras, o objeto da paixão é investido dessa sensação ideal do narcisismo de outrora, daquelas satisfações autoeróticas apoiadas nas funções de autoconservação. Para o Eu esvaziado, cuja libido foi investida no objeto, apenas o último seria capaz de suprir a falta, a perda e o vazio sentido no estado passional. É por essa razão que, como afirmamos anteriormente, Fermina é idealizada aos olhos de Florentino: a libido do último está investida no objeto. O que ocorre na paixão é um ressurgimento daquele sentimento do ideal narcísico original, mas, desta vez, a completude não é sentida pelo Eu em si mesmo, mas como faltante e apenas passível de ser satisfeita no objeto. Nesse sentido, o psicanalista francês parte dessa concepção freudiana da paixão pelo viés do narcisismo para apontar a dimensão de perda e de ilusão que acarreta o estado passional. Em suma, notemos que a concepção de paixão entendida por Gori contempla o abandono originário do narcisismo como sua nascente e, de maneira simultânea, a busca pelo objeto no estado passional tenta, nas palavras de Gori, obturar o vazio deixado pelo abandono do narcisismo. 


			Voltemos ao romance. A próxima cena, cujo recorte evidencia a paixão de Florentino, pode ser vista sob o prisma do enamoramento, tal como concebido pela psicanálise. Em uma das ocasiões em que Florentino observava Fermina na sacada da residência dos Daza, ele viu a jovem com uma coroa de gardênias na cabeça, de sorte que ela lhe suscitou a imagem de uma “deusa coroada”. Posteriormente, Florentino consegue entregar a Fermina uma carta e, enquanto esperava ansioso pela resposta: 


			Fue esa la época en que cedió a las ansias de comerse las gardenias que Tránsito Ariza cultivaba en los canteros del patio, y de ese modo conoció el sabor de Fermina Daza. Fue también la época en que encontró por casualidad en un baúl de su madre un frasco de un litro del Agua de Colonia que vendían de contrabando los marineros de la Hambug American Line y no resistió la tentación de probarla para buscar otros sabores de la mujer amada. [...]34 


			 


			Notemos, neste fragmento do romance, que Florentino toma a coroa de gardênias e a água-de-colônia como se estes objetos fossem a própria Fermina. Não se trata de uma representação simbólica neste caso, mas uma transubstanciação, na qual Fermina se transforma nos objetos ingeridos para, dessa maneira, ele conhecer o seu sabor. Devido à demora e à possibilidade de não receber a resposta de sua primeira carta, Florentino busca incorporar estes elementos em seu interior, como se quisesse guardar a amada dentro de si e, assim, apaziguar a dor do retardo da resposta, bem como a ameaça de não obter um retorno. 


			O ato de incorporar “fantasisticamente”, por meio da ingestão, configura, segundo Freud35, uma introjeção de objeto (Fermina). Esta operação possui o propósito de abolir uma existência separada deste objeto, incorporando-o ao Eu do sujeito.36 Freud exemplifica o conceito citando os povos canibais, cujo costume consistia em devorar os inimigos que possuíam boas qualidades, com o intuito de absorver suas características, incorporando-as dentro de si.37 Nesse sentido, antes da ameaça de separação, Florentino utiliza um recurso – a oralidade –, para preservar o objeto de amor dentro de si, fundindo-se com ele. Seu desejo de incorporá-la era tanto que podemos notar um excesso na atitude que estamos analisando, pois, nosso protagonista não se limita a ingerir as gardênias, mas bebe o frasco de água-de-colônia até perder a consciência. Podemos entender este excesso como um apagamento do Eu em prol do objeto, ou seja, Florentino sorveu Fermina até que o efeito desta absorção resultasse na perda de sua consciência. Em outras palavras, o objeto, ao ser introjetado, substitui o Eu de Florentino, cuja importância é deixada em segundo plano, já que a prioridade para o indivíduo apaixonado é a existência do objeto. Estas considerações a respeito da introjeção do objeto convergem para a hipótese do enamoramento descrita nos parágrafos anteriores, pois no estado da paixão a atitude “excêntrica” de Florentino, cujo entendimento interpretamos como introjeção, possui o sentido de defender o Eu do sofrimento resultante da perda do objeto. Freud endossa esta relação entre a introjeção e o enamoramento em breve passagem do texto já mencionado: “é possível descrever o enamoramento extremo como se o Eu introjetasse o objeto.”38


			É importante observar, referindo-nos ainda a esse texto freudiano, que o autor elucida os conceitos de identificação e ideal de eu, cuja relação entre si integram a questão sobre o enamoramento. O primeiro é descrito como uma ligação afetiva desenvolvida, em um primeiro momento, na infância, e cuja função é tomar como modelo um dos pais. O indivíduo então se identifica com o genitor, quer ser como ele e o toma como um ideal. Ao adentrar a vida adulta podem ocorrer identificações com outros objetos, uma vez que os investimentos ultrapassam os horizontes familiares e voltam-se para as significações múltiplas fornecidas pela vida social em sua mais larga amplitude. Nas palavras de Freud: “Percebe-se apenas que a identificação se empenha em configurar o próprio Eu à semelhança daquele tomado por ‘modelo’.”39 Por outro lado, em situações de perda do objeto amado, “sucede com frequência que a escolha de objeto se torne novamente identificação, ou seja, que o Eu adote as características do objeto.”40 Esta regressão do investimento libidinal, no objeto para a identificação com ele, visa à substituição do objeto perdido que agora está introjetado no Eu.41 Consequentemente, o objeto introjetado liga-se ao ideal de Eu, compondo uma instância cuja função consiste na satisfação deste mesmo Eu quando ele se torna insuficiente.42 É por esta razão que no estado de enamoramento ocorre a idealização, pois o objeto de amor ocupa o espaço do ideal de Eu, ou seja, o indivíduo deposita as características desejadas no objeto, investindo nele uma grande quantidade de libido. Doravante, torna-se necessário este retorno do objeto ao ideal de Eu, pois este era originalmente o lugar que ocupava antes da perda do objeto43. Eis o movimento a ser operado pelo protagonista do romance.


			Após este episódio, do enamoramento e do processo de introjeção (das Gardênias), Florentino é aconselhado por sua mãe, que o orienta, nos temas do amor, a perseverar, ser insistente e mais ativo na busca pelo seu desejo. Seguindo o conselho de Trânsito Ariza, o jovem consegue, enfim, receber a resposta de sua primeira carta e, com isto, inicia-se um correio frenético de dois anos de duração até ser interrompido e descoberto pela irmã superiora do colégio de Fermina. Lorenzo Daza, ao tomar conhecimento do namoro de sua filha, tenta dissuadi-la deste relacionamento, ao mesmo tempo que tenta intimidar Florentino para que ele se afaste da garota. Nenhuma das atitudes resultou em êxito. Lorenzo envia sua filha para o exílio, na distante cidade chamada Rioracha. 


			Até este momento, Florentino demonstrava de maneira intensa suas intenções e seus sentimentos. Fermina, de maneira mais comedida, ia se envolvendo conforme a troca de correspondências – que persistira após a viagem imposta pelo pai – evoluía. Pode-se perceber que, mesmo com o afastamento físico do seu objeto amoroso, devido à reclusão em Rioracha, o sentimento que ambos nutriam era cada vez mais intenso:


			Fue así como la correspondencia telegráfica con Florentino Ariza dejó de ser un concierto de intenciones y promesas ilusórias, y se volvió metódica y práctica, y más intensa que nunca. Fijaron fechas, establecieron modos, empeñaron sus vidas en la determinación común de casarse sin consultarlo con nadie, donde fuera y como fuera, tan pronto como volvieran a encontrarse.44


			 


			Não obstante, por mais que as declarações de amor do jovem casal solidificassem sua relação, que aparentemente estava bem estabelecida até o dia do regresso de Fermina, ao reencontrar pela primeira vez seu pretendente ela o recusa. Conquanto não seja nosso objetivo nesta obra deslindar os movimentos psíquicos da protagonista, acreditamos ser importante refletir sobre este momento da narrativa, afinal, é a partir deste inusitado desfecho que se inicia o sofrimento psíquico de Florentino. 


			Ao traçarmos algumas considerações sobre Fermina Daza, pretendemos tentar promover um esclarecimento sobre a questão do término do relacionamento. Desde o começo do romance a personagem demonstra um temperamento arisco e personalidade forte. O próprio nome Fermina sugere uma força, uma rigidez, uma firmeza. A descrição que Julio Ortega faz da personagem em Sexo y ficcion en García Márquez é a de uma mulher obstinada, altiva e dona de si. A imagem que podemos contemplar ao longo do romance é a de uma personagem cujo temperamento é preciso domar, pois o sangue lhe sobe com facilidade. Em algumas passagens d’O amor nos tempos do cólera, podemos observar essas características, como, por exemplo: quando não desiste do namoro com Florentino, mesmo à distância e contrariando a vontade do pai; quando ela termina o relacionamento com Florentino, sustentando o ultimato sem hesitar; a ocasião em que fechou a janela na cara de Juvenal Urbino, num momento em que este ousara fazer uma brincadeira; a firmeza com que resistiu aos apelos da irmã Franca de la luz, superiora do colégio de onde Fermina foi expulsa, para aceitar que recebesse a visita do dr. Urbino.


			Sob o prisma destas características, vislumbramos uma imagem da personagem, cujo aprofundamento pode ser viabilizado com uma ancoragem na psicanálise. Em primeiro lugar, retomemos a questão de seu nome, cuja significação tratamos há pouco. Ele é herdado de sua mãe: Fermina Sanchéz. Esta mãe não aparece no romance, faleceu enquanto a filha ainda era uma criança pequena, impossibilitando a última de reter as lembranças maternas. Entretanto, a pouca convivência foi suficiente para, anos mais tarde, Fermina Daza sofrer um amor contrariado da mesma forma que sua a mãe por seu pai. De fato, a família Sanchéz era contrária ao casamento de Fermina Sanchéz e Lorenzo Daza, pela condição social menos favorecida do último, o que não impediu o matrimônio, mesmo a despeito da família. Até certo ponto, o episódio familiar se repete, mas Lorenzo Daza é incapaz de vislumbrar a conexão entre a história da filha e a sua, uma vez que é virulenta sua recusa em aceitar Florentino, jovem de origem modesta. Lorenzo busca ascensão social para a filha pela via de um casamento com um pretendente de estirpe elevada. Insistamos: pai e filha repetem a história da geração anterior, indicando uma possível identificação entre Fermina e sua mãe. Notemos que Fermina-filha carrega não apenas o nome da mãe, mas, certamente, um estigma da família: sobre ela não recairia a responsabilidade de concretizar a vontade não realizada da família Sanchéz? Lorenzo Daza parece tentar a todo custo concretizar o desejo familiar depositado em Fermina-filha. Nas palavras de García Márquez: 
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